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O Tabuleiro de 2026: Como a união entre Hildon Chaves e 
Delegado Flori pode blindar Léo Moraes

O cenário político de Rondônia co-
meça a desenhar seus primeiros movi-
mentos estratégicos para as eleições de 
2026, e o foco está em uma aliança que 
pode unir as duas pontas do estado: a 
capital e o Cone Sul. As movimentações 
sugerem uma composição entre o ex-
-prefeito de Porto Velho, Hildon Chaves, 
e o atual prefeito de Vilhena, Delegado 
Flori, sob a bandeira do União Brasil.

A Força da Capital 
encontra o Cone Sul

Hildon Chaves não tem escondido 
suas pretensões. Em reuniões frequen-
tes com a cúpula nacional do União Bra-
sil, em São Paulo, o ex-prefeito busca 
não apenas uma legenda forte, mas a 
estrutura necessária para disputar o Pa-
lácio Rio Madeira.

No entanto, para vencer no estado, é 
preciso romper a barreira da capital. É aí 
que entra o Delegado Flori. Consolidado 
como uma liderança expressiva em Vi-
lhena, Flori traria o peso do interior para 
a chapa. Essa união criaria um "eixo de 
votos" que atravessa a BR-364, unindo 
os dois maiores colégios eleitorais de 

suas respectivas regiões.

O "Fator Léo Moraes"

A grande curiosidade dessa articula-
ção é como ela benefi cia o atual prefeito 
de Porto Velho, Léo Moraes. Embora 
Léo e Hildon tenham sido adversários 
históricos, a política é a arte da conve-
niência.

Para que essa aliança avance, o aval 
de Léo Moraes é fundamental, já que 
Flori é seu aliado político. O benefício 

SENAI em Cacoal amplia acesso de jovens e adultos dentro 
do programa de gratuidade

Articulação pode unir capital e interior em 
chapa competitiva para o governo em 2026.

para Léo seria duplo: 

*Expansão de infl uência: Ver um 
aliado (Flori) na vice-governadoria for-
talece seu grupo político em todo o es-
tado.

*Caminho livre em 2028: O acordo 
passaria pela garantia de que Hildon 
Chaves não retornaria para disputar 
a prefeitura da capital daqui a quatro 
anos, eliminando o maior obstáculo 
para uma eventual reeleição de Léo.

Se a chapa Hildon-Flori sair do pa-
pel, o tabuleiro rondoniense sofre uma 
mudança drástica. O grupo tentaria iso-
lar adversários ao oferecer uma propos-
ta que une experiência administrativa e 
o discurso de segurança pública (forte 
na imagem do Delegado Flori).

O que esperar agora?
As próximas semanas serão de "ca-

fezinhos" e conversas de bastidores. O 
sucesso dessa aliança depende da capa-
cidade de Hildon e Léo Moraes supera-
rem mágoas passadas em nome de um 
projeto maior. Se o acordo vingar, 2026 
poderá ter uma das chapas mais compe-
titivas das últimas décadas.

O Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial de Rondônia (SENAI-RO), 
unidade de Cacoal, publicou a Primeira 
Errata do Edital nº 37/2026.1, referente 
à oferta do seu programa de gratuida-
de. A errata promove ajustes pontuais 
no edital, contemplando adequações 
em horários, carga horária, faixa etária 
e cronograma das turmas, garantindo 
maior clareza e alinhamento às neces-
sidades dos participantes, ampliando 
o acesso de jovens e adultos aos cursos 
ofertados.

Todos os cursos permanecem 100% 
gratuitos e serão ministrados presen-
cialmente, consolidando a atuação do 
SENAI na qualifi cação profi ssional e 
no desenvolvimento local. Destaca-se 
que os cursos de Assistente Adminis-

trativo, Mecânico de Manutenção de 
Motocicleta, Montador e Reparador de 
Computador e Operador de Computador 
serão ofertados por meio do Programa 
de Aprendizagem Industrial, com carga 
horária total de 400 horas, assegurando 
formação técnica estruturada, integra-
da à prática profi ssional, e preparando 
jovens para inserção nas indústrias da 
região.

Já os cursos que passam a ter carga 
horária de 280 horas, incluem as forma-
ções de Carpinteiro de Obras, Eletricista 
Instalador Residencial, Marceneiro de 
Móveis e Esquadrias, Operador de Em-
pilhadeira e Pedreiro de Edifi cações são 
destinados a pessoas a partir de 16 anos 
de idade, ampliando o acesso de jovens e 
adultos às oportunidades de capacitação 

profi ssional em áreas estratégicas para o 
setor produtivo.

A publicação da errata formaliza as 
adequações necessárias ao edital origi-
nalmente divulgado, garantindo alinha-
mento entre a oferta de vaga e as con-
dições operacionais defi nidas para cada 
curso. As alterações incidem diretamen-
te sobre os itens que tratam da oferta, 
turno e critérios de participação.

Todas as modifi cações realizadas 
podem ser consultadas na Primeira 
Errata do Edital de Processo Seletivo 
nº 37/2026.1, que está disponível para 
acesso no site ofi cial do SENAI-RO, per-
mitindo que os interessados acompa-
nhem integralmente as atualizações e 
orientações vigentes.
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Crise na coleta de lixo pressiona Prefeitura e contrato deve 
ser encerrado em Porto Velho

O acúmulo de lixo em bairros da capital 
elevou a pressão política e levou a Prefei-
tura a encaminhar o fi m do contrato com 
a empresa responsável pela coleta, decisão 
que ainda depende de ajustes técnicos e fi -
nanceiros.

Municípios de Rondônia aplicam mais de 
R$ 11,4 milhões em fundos imobiliários, 
aponta levantamento.

A situação da coleta de lixo em Por-
to Velho continua sem solução concreta 
e, em algumas regiões, o cenário tem se 
agravado ao ponto de acender um alerta 
dentro da Câmara Municipal de Porto 
Velho, onde o líder do governo, o verea-
dor Breno Mendes, afi rmou que bairros 
da capital estão próximos de enfrentar 
uma crise sanitária, descrevendo o risco 
como iminente diante da permanência 
de resíduos nas ruas por vários dias.

O pronunciamento ocorreu após 
sucessivas denúncias sobre a má qua-
lidade do serviço, com relatos de lixo 
acumulado em diferentes pontos da 
cidade, situação que, segundo o verea-
dor, transmite à população a sensação 
de abandono e exige uma resposta mais 
rápida do poder público, porque o pro-
blema deixou de ser pontual e passou a 
fazer parte da rotina de quem vive em 
diversas comunidades.

Antes de subir à tribuna, Breno este-
ve reunido com o prefeito Léo Moraes, 
na sede da Prefeitura de Porto Velho, 
onde apresentou um levantamento com 
fotos e vídeos de ruas em que o lixo não 
é recolhido há dias, material que ajudou 

Prefeituras de RO aplicam mais de R$ 11,4 milhões em 
fundos ligados ao caso Master

Um levantamento divulgado pela 
Folha de S.Paulo revela que municípios 
de Rondônia mantêm mais de R$ 11,4 
milhões aplicados em investimentos fi -
nanceiros, com destaque para fundos 
imobiliários. As aplicações estão con-
centradas em cinco cidades do estado, 
conforme dados de acesso público.

O material apresenta informações 
sobre município, modalidade de inves-
timento, fundo fi nanceiro e valores apli-
cados. Em Rondônia, há predominância 
do Aquilla Fundo de Investimento Imo-
biliário, presente em praticamente todos 
os registros. Os fundos citados também 

a dimensionar a extensão do problema 
e a reforçar a pressão por uma decisão 
administrativa. 

Dois dias depois, uma reunião inter-
na praticamente defi niu o rompimento 
do contrato entre o município e o Con-
sórcio Eco Porto Velho, embora ainda 
sejam necessários ajustes técnicos e 
fi nanceiros, com a avaliação de que a 
mudança deve ocorrer em breve, diante 
do desgaste político e das reclamações 
constantes da população.

Durante sua fala, o vereador também 
fez um apelo aos órgãos de controle, ci-
tando o Tribunal de Contas do Estado de 
Rondônia, para que deixem os gabinetes 
e acompanhem de perto a realidade dos 
bairros, defendendo que a fi scalização 
aplicada a outras áreas essenciais seja 
estendida ao serviço de coleta de lixo.

O problema teve início no último tri-
mestre do ano passado, quando, por de-
cisão judicial, houve a troca da empresa 
responsável pelo serviço, com a saída da 
Marquise, que atuava havia décadas, e 
a entrada do consórcio atual, que desde 
então passou a acumular críticas, mul-

tas e questionamentos na Justiça, sem 
conseguir normalizar a coleta em uma 
cidade do porte de Porto Velho.

Pelo que vem sendo tratado, a em-
presa deve permanecer por cerca de 
30 dias, tempo considerado necessário 
para a contratação de uma nova presta-
dora, enquanto a expectativa da admi-
nistração é de que a mudança traga al-
gum alívio à população e restabeleça um 
serviço básico que, nos últimos meses, 
se transformou em uma das principais 
fontes de insatisfação na capital.

aparecem em reportagens nacionais re-
lacionadas a investigações envolvendo o 
caso do Banco Master.

Segundo o levantamento, Porto Ve-
lho lidera o volume aplicado, com R$ 
7,14 milhões em fundos imobiliários. 
Ji-Paraná aparece em seguida, com R$ 
1,73 milhão, seguida por Rolim de Mou-
ra, com R$ 1,51 milhão, Vilhena, com R$ 
956 mil em renda variável, e Theobro-
ma, com R$ 145,8 mil, todos vinculados 
ao mesmo fundo imobiliário.

A soma dos investimentos realizados 
pelos municípios rondonienses listados 
chega a R$ 11.491.153,00. Embora os 
fundos citados estejam sob análise em 
investigações de alcance nacional, o le-
vantamento não aponta irregularidades 
específi cas nas aplicações feitas pelos 
municípios do estado.

Os dados indicam forte concentra-
ção dos recursos em fundos imobiliários 
e em um único fundo fi nanceiro. A tabe-
la divulgada não informa a origem dos 
recursos nem identifi ca os responsáveis 
pelas decisões de investimento, limitan-
do-se à apresentação de valores, fundos 

e municípios com base em informações 
públicas disponíveis. 

Especialistas ouvidos por veícu-
los nacionais ressaltam que aplicações 
desse tipo exigem acompanhamento 
rigoroso dos órgãos de controle e trans-
parência ativa por parte das adminis-
trações municipais, sobretudo quando 
envolvem recursos públicos. A divulga-
ção dos dados reacende o debate sobre 
critérios de gestão fi nanceira, diversifi -
cação de investimentos e mecanismos 
de fi scalização para garantir segurança, 
legalidade e preservação do interesse 
público.
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Assembleia aprova projeto autorizando permanência de 
famílias em reserva criada por Confúcio Moura

Eleições 2026: Justiça Eleitoral alerta para a obrigatoriedade 
do registro de pesquisas eleitorais

Os moradores da 
Estação Ecológica Sol-
dado da Borracha que 
aderirem ao Programa 
Estadual de Regula-
rização Transitório 
(PERT) poderão con-
tinuar utilizando os lo-
tes até a consolidação 
das indenizações. 

A medida foi apro-
vada pela Assembleia 
Legislativa de Rondô-
nia em sessão extraor-
dinária realizada nesta 
segunda-feira (9), por 
meio de projeto de lei 
complementar que au-
toriza o uso das áreas 
por até 30 anos, com 
possibilidade de pror-
rogação por igual pe-
ríodo.

Para ter direito 
ao benefício, os pro-
dutores deverão ade-
rir formalmente ao 
programa e cumprir 
exigências como com-
provação da posse do 
imóvel, assinatura de 

termo de compromis-
so de não desmata-
mento e de não utiliza-
ção de queimadas. 

A posse deverá ser 
comprovada por escri-
tura pública ou certi-
dão de inteiro teor. A 
lei também determina 
que a Sefi n, a Idaron 
e a Sedam emitam a 
documentação neces-
sária para o exercício 
das atividades agros-
silvopastoris e para a 
liberação de manejos 
fl orestais já existentes.

A situação da área 
é marcada por dispu-
tas jurídicas e admi-
nistrativas. A Estação 
Ecológica foi criada 
em 2018, teve sua ex-
tinção aprovada pela 
Assembleia no mesmo 
ano, mas a lei foi pos-
teriormente conside-
rada inconstitucional 
pela Justiça de Ron-
dônia. Em 2022, um 

Programa permite uso temporário dos lotes por até 30 anos mediante adesão e 
cumprimento de regras ambientais.

decreto do governador 
Marcos Rocha anulou 
a criação da unida-
de, medida que gerou 
questionamentos do 
Ministério Público e 
motivou investigações 
parlamentares.

Em janeiro de 
2025, o Ministério 
Público de Rondônia 
e o governo estadual 
chegaram a anunciar 
um plano de desocu-

pação gradual da área, 
que não avançou após 
decisão do Supremo 
Tribunal Federal sus-
pendendo ações de 
desocupação em uni-
dades de conservação 
no estado. 

Com a aprovação 
do PERT, a Assem-
bleia busca garantir 
segurança jurídica 
temporária às famílias 
enquanto se discute 
uma solução defi nitiva 
para a área.

A Justiça Eleitoral 
alertou que todas as 
pesquisas de opinião 
sobre as Eleições Ge-
rais de 2026 devem 
ser obrigatoriamente 
registradas no Sistema 
de Registro de Pesqui-
sas Eleitorais (PesqE-
le) antes da divulgação 
ao público. A exigência 
vale desde 1º de janei-
ro e alcança empresas 
e entidades nacionais 
ou estrangeiras, mes-
mo fora do período 
ofi cial de campanha, 
conforme prevê a Lei 
nº 9.504/1997.

Segundo a Tribu-
nal Superior Eleitoral, 
o registro deve ser fei-
to com antecedência 
mínima de cinco dias 
e incluir informações 
como contratante, 
valor e origem dos 

recursos, metodolo-
gia, plano amostral, 
margem de erro e in-
tervalo de confi ança. 
A regra busca garantir 
transparência e evitar 
a divulgação de dados 
sem respaldo técnico 
que possam infl uen-
ciar o eleitorado.

O rigor da fi scaliza-
ção foi reforçado após 
o TSE barrar a divul-
gação de uma pesquisa 
irregular realizada por 
empresa estrangeira. 
Em Rondônia, o Tri-
bunal Regional Eleito-
ral de Rondônia desta-
cou que o registro não 
é mera formalidade 
e que levantamentos 
sem os requisitos le-
gais podem ser sus-
pensos.

A divulgação de 

pesquisas sem regis-
tro sujeita os respon-
sáveis a multas que 
podem ultrapassar 
R$ 100 mil, além de 
confi gurar crime elei-
toral quando houver 
fraude. A Justiça Elei-
toral atua mediante 
provocação de parti-
dos, coligações ou do 
Ministério Público, e o 
cidadão pode consul-
tar o site do TSE para 
verifi car se a pesquisa 
divulgada possui re-
gistro válido. 

Além disso, a Justi-
ça Eleitoral orienta que 
institutos de pesquisa 
e contratantes adotem 
rigor técnico na ela-
boração dos levanta-
mentos, respeitando 
integralmente o plano 
amostral informado e 
mantendo coerência 

entre metodologia, 
período de coleta e di-
vulgação dos resulta-
dos. Inconsistências 
nesses pontos podem 
levar à suspensão ime-
diata da pesquisa e à 
responsabilização dos 
envolvidos.

O TRE-RO tam-
bém reforça a impor-
tância da participação 
do eleitor como fi scal 

do processo democrá-
tico. 

Qualquer cidadão 
pode verifi car a regu-
laridade das pesquisas 
divulgadas em redes 
sociais, sites ou meios 
de comunicação por 
meio da consulta pú-
blica ao PesqEle, con-
tribuindo para coibir 
a desinformação e 
preservar a lisura das 
eleições de 2026.
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Marcos Rocha reafi rma permanência no governo e Expedito 
Júnior anuncia deputado Flores no PSD

A pouco mais de 
sete meses das eleições 
de outubro de 2026, 
os bastidores políticos 
de Rondônia estão in-
tensos. O ex-senador 
Expedito Júnior atua 
como principal arti-
culador da pré-candi-
datura do prefeito de 
Cacoal, Adailton Fúria 
(PSD), ao governo do 
estado. Reconhecido 
por estratégias eleito-
rais bem-sucedidas, 
Expedito voltou ao 
centro das articulações 
ao fi liar o governador 
Marcos Rocha ao PSD 
e abrir mão do coman-

Marcos Rocha confi rma permanência no governo e 
aposta no PSD para construir a sucessão estadual.

do regional do partido 
para ampliar infl uên-
cia política.

Segundo análise da 
coluna Resenha Po-
lítica, Expedito man-
tém relevância apesar 
de derrotas passadas, 
graças à capacidade 
de leitura de cenário e 
construção de alianças. 
Foi assim em apostas 
consideradas imprová-
veis, como as eleições 
de Hildon Chaves e Ivo 
Cassol. Agora, o mes-
mo roteiro se repete 
com Fúria, alvo de crí-
ticas típicas do período 

pré-eleitoral.

O grupo político se 
fortaleceu com a ade-
são de Marcos Rocha 
ao PSD, após frustra-
ções no União Brasil. 
O governador afi rmou 
que permanecerá no 
cargo até o fi m do man-
dato e trabalhará para 
eleger Fúria como su-
cessor, além de formar 
bancadas fortes no 
Congresso. A expecta-
tiva inclui a migração 
de parlamentares e 
prefeitos para o parti-
do.

Pré-candidato a 
deputado federal, Ex-
pedito Júnior segue 
infl uente nos bastido-
res e pode retornar ao 
cenário eleitoral, des-
de que evite erros do 
passado. A articulação 
mira um projeto am-
plo para 2026, consi-
derado ambicioso por 
aliados e observado 
com cautela por adver-
sários. O desfecho de-
penderá da capacidade 
do grupo de manter co-
esão até as urnas. 

Além das articu-
lações partidárias, o 
cenário indica que a 
disputa de 2026 de-
verá ser marcada por 
forte antecipação de 
estratégias e reposicio-
namento de lideranças 
regionais. A consolida-
ção do PSD como polo 
agregador no estado 
tende a infl uenciar 
diretamente a confi -
guração das alianças, 
pressionando outros 
grupos a acelerar defi -
nições e lançamentos 
para não perder espaço 
político.

Nos bastidores, a 

movimentação tam-
bém sinaliza que o 
debate eleitoral deve 
ganhar contornos 
mais amplos, envol-
vendo sucessão esta-
dual, composição do 
Congresso e fortaleci-
mento de bases muni-
cipais. Com alianças 
em formação e dis-
putas internas ainda 
em aberto, o quadro 
permanece dinâmico, 
indicando que os pró-
ximos meses serão de-
cisivos para confi rmar 
ou redefi nir o desenho 
da corrida eleitoral em 
Rondônia.

Custo médio de vida do Rondoniense é de R$3.100 por mês, 
revela Serasa

O custo de vida mé-
dio mensal do brasilei-
ro chegou a R$ 3.520, 
segundo a pesquisa 
“Custo de Vida no Bra-
sil”, realizada pela Se-
rasa em parceria com 
o instituto Opinion 
Box. Em Rondônia, o 
valor médio é de R$ 

3.100. O levantamento 
aponta que o aumen-
to das despesas fi xas 
tem pressionado o or-
çamento das famílias, 
tornando o equilíbrio 
fi nanceiro um desafi o 
constante. Apenas 19% 
dos entrevistados afi r-
mam considerar fácil 

gerenciar as despesas 
do dia a dia, percentu-
al que cai para 14% na 
região Norte.

As despesas essen-
ciais — supermercado, 
contas recorrentes e 
moradia — concen-
tram 57% do orçamen-
to mensal e são apon-
tadas como as mais 
difíceis de manter em 
dia. O gasto médio 
nacional com super-
mercado é de R$ 930, 
enquanto no Norte é 
de R$ 840 e, em Ron-
dônia, R$ 780. Já as 
contas recorrentes têm 
média de R$ 520 no 
país, R$ 530 no Norte 
e R$ 570 em Rondônia. 

Os gastos com mora-
dia também variam 
bastante, com média 
nacional de R$ 1.100 
por mês e R$ 1.020 no 
Norte.

Outras despesas 
apresentam diferen-
ças regionais. O gasto 
médio com transporte 
é de R$ 350 no Brasil, 
R$ 320 no Norte e R$ 
290 em Rondônia. Em 
saúde e atividade físi-
ca, a média nacional é 
de R$ 540, enquanto 
no Norte fi ca em R$ 
460. Lazer e educa-
ção também registram 
valores menores no 
Norte em comparação 
ao Sul e Sudeste, e as 

compras em geral têm 
média nacional de R$ 
390, com o Norte aci-
ma da média.

Apesar do impac-
to do custo de vida, a 
pesquisa mostra que 
a maioria dos brasilei-
ros não vê a mudança 
de cidade como solu-
ção: apenas 1 em cada 
10 considera se mudar 
para reduzir despe-
sas. Para a Serasa, os 
dados reforçam que o 
principal desafi o está 
na reorganização do 
orçamento e no plane-
jamento fi nanceiro, já 
que a média de gastos 
segue acima do salário 
mínimo projetado.

Expedito Júnior volta ao protagonismo como articu-
lador central do projeto político para 2026.
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A decisão ressalta que 
o aperfeiçoamento dos 
controles administra-
tivos é essencial para evi-
tar prejuízos ao erário e 
garantir a regularida-
de do regime previden-
ciário.

Prefeito terá de explicar falhas em repasses previdenciários 
ao Tribunal de Contas de Rondônia

O Tribunal de 
Contas do Estado de 
Rondônia (TCE-RO) 
determinou a citação 
do prefeito de Casta-
nheiras, Cícero Apare-
cido Godoi, para que 
apresente justifi cativas 
sobre irregularidades 
nos repasses de contri-
buições previdenciá-
rias ao Regime Próprio 
de Previdência Social 
(RPPS) do município, 
relativas ao exercício 
de 2023. A decisão 
integra o Processo nº 
01966/25, sob relato-
ria do conselheiro José 
Euler Potyguara Perei-
ra de Mello, e decorre 
da análise das contas 
anuais da prefeitura, 
que receberam parecer 
prévio pela não apro-
vação.

Segundo relatório 
técnico, foram identi-
fi cados repasses par-
ciais e intempestivos 
das contribuições pre-
videnciárias, tanto dos 
servidores quanto da 
parte patronal, além 
do pagamento indevi-
do de juros e multas. 
Entre as falhas apon-
tadas estão atrasos 
sem a devida incidên-
cia de encargos legais, 
causando prejuízo ao 
Instituto de Previdên-
cia de Castanheiras, e 
repasses a menor que 
somam mais de R$ 38 
mil em diferentes me-
ses de 2023.

A Secretaria-Geral 
de Controle Externo 
concluiu que as justi-
fi cativas apresentadas 
pelo gestor não sana-
ram as irregularidades, 
entendimento acom-
panhado pelo Ministé-
rio Público de Contas, 
que alertou para a gra-
vidade das condutas e 
a possibilidade de res-
ponsabilização pessoal 

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

EXTRATO DO 2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO 
007/PJM/2025

PROCESSO: 1-3505/SEMSAU/2024- PAS-PROJETO 
ASSESSORIA E SISTEMA LTDA.
CONTRATANTE: MUNICIPIO DE ALTO PARAISO-RO. 
CONTRATADA: PAS - PROJETO, ASSESSORIA E SIS-
TEMA LTDA inscrita no CNPJ sob nº. 08.593.703/0001-
82, sediada no endereço Rua Vilagran Cabrita, nº 1015, 
Centro, no município de Ji-Paraná/RO, 76900-047.
DA VIGENCIA: PRORROGAR o referido contrato 007/
PJM/2025, pelo período de 12 (dose) meses, a contar do 
primeiro dia após o término da vigência inaugural do con-
trato, tudo em conformidade com o Processo Administra-
tivo 1-3505/SEMSAU/2024.
DA RATIFICAÇÃO: Ficam integralmente ratificadas to-
das as demais cláusulas do contrato original que, expressa 
ou implicitamente, não conflitem com as disposições deste 
termo.
Obs.: Contrato assinado nos autos respectivo. O Contra-
to em sua íntegra encontra-se no portal; http://www.alto-
paraiso.ro.gov.br/ e http://www.diariomunicipal.com.br/
arom/, Código Identificador: E38B8ED0, data de circu-
lação 11/02/2026.

Alto Paraíso/RO, 02 de fevereiro de 2026.

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

do prefeito. Embora 
parte das imputações 
tenha sido afastada, 
permaneceram falhas 
consideradas sufi cien-
tes para a instauração 
de audiência.

O TCE-RO fi xou 
prazo de 15 dias para 
apresentação de de-
fesa, com previsão de 
citação por edital e 
eventual atuação da 
Defensoria Pública 
em caso de ausência 
de manifestação. O 
processo seguirá para 
nova análise técnica 
e parecer do Ministé-
rio Público de Contas 
antes de decisão fi -
nal, ainda não julgada 
quanto à aplicação de 
sanções. 

O tribunal destacou 
ainda que as irregulari-
dades foram atribuídas 
à falha na implemen-
tação e na supervisão 
dos mecanismos de 
controle interno da 
administração munici-
pal, conduta classifi ca-
da tecnicamente como 
erro grosseiro por ele-
vado grau de negligên-
cia. A decisão ressalta 
que o aperfeiçoamento 
dos controles admi-
nistrativos é essencial 
para evitar prejuízos 

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO n°: 001/2026

O Prefeito do Município de Alto Paraíso/RO, no uso de 
suas atribuições, HOMOLOGA através do Processo Ad-
ministrativo nº 2423/2025, a despesa com “AQUISIÇÃO 
DE MATERIAIS PERMANENTE PARA ATENDER A 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO (SEMED) 
VISANDO CONTEMPLAR O PLANO DE TRABALHO 
BEM COMO TERMO DE CONVÊNIO Nº 550/2024/
PGE SEDUC,” em favor das empresas: 01) SOLICITE 
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA, inscrita sob o CNPJ: 
23.500.653/0001-35; e 02) A. PAZINATO MARINGA ins-
crita sob o CNPJ: 04.352.905/0001-81, com o valor total 
homologado de R$ 14.743,86 (Quatorze mil, setecentos e 
quarenta e três reais e oitenta e seis centavos).

Alto Paraíso-RO, 10 de fevereiro de 2026.

H O M O L O G A D O
NA FORMA DA LEI

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Documento assinado eletronicamente

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
Departamento Estadual de Trânsito

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO DO LEILÃO PÚBLICO N. 114/2025
Processo Administrativo n. 0010.020594/2025-12

A Diretora de Planejamento, Administração e Finanças do Departamento Estadual de 
Trânsito do Estado de Rondônia – Detran/RO e a Comissão Permanente de Preparação 
de Leilão de Veículos de Porto Velho levam ao conhecimento a homologação do Leilão 
Público n. 114/2025, realizado na forma eletrônica em 15/12/2025 a 17/12/2025, no mu-
nicípio de Porto Velho, na forma eletrônica, que teve como objeto a alienação de veículos 
apreendidos no pátio. Homologa-se o referido certame no valor total de R$ 1.090.840,00 
(um milhão, noventa mil oitocentos e quarenta reais). O Edital completo de homologação 
encontra-se disponível no endereço eletrônico do Detran/RO www.detran.ro.gov.br.

Porto Velho, 9 de fevereiro de 2026.

ÂNDRIA POVODENIAK STENZEL
Diretora de Planejamento, Administração e Finanças

Portaria n. 8 de 5 de janeiro de 2026

ao erário e garantir a 
regularidade do regime 
previdenciário, espe-

cialmente em municí-
pios de pequeno porte 
como Castanheiras.



POLÍCIADiário de Rondônia

Câmara aprova urgência para votar quebra de patente do 
Mounjaro

Projeto sobre canetas emagrecedoras avança em re-
gime de urgência e acende alerta sanitário.

A Câmara dos De-
putados aprovou nesta 
segunda-feira (9) re-
querimento de regime 
de urgência para apre-
ciar o Projeto de Lei 
nº 68, de 2026, que 
declara os remédios 
Mounjaro e Zepbound 
como de interesse pú-
blico e pede a quebra 
de patente. Ambos são 
medicamentos agonis-
tas do receptor GLP-1, 
popularmente conhe-
cidos como canetas 
emagrecedoras.

Foram registrados, 
ao todo, 337 votos favo-
ráveis e 19 contrários. 
O texto é de autoria dos 
deputados federais An-

tonio Brito (PSD-BA) e 
Mário Heringer (PDT-
-MG). Com a aprova-
ção do regime de ur-
gência, o projeto pode 
ser votado a qualquer 
momento no plenário, 
sem necessidade de 
passar pelas comissões 
da Casa. 

Alerta

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) emitiu alerta 
de farmacovigilância 
sobre os riscos do uso 
indevido de canetas 
emagrecedoras. O gru-
po inclui a dulaglutida, 
a liraglutida, a sema-
glutida e a tirzepatida.

Em nota, a Anvisa 
destacou que, embora 
o risco conste das bu-
las dos medicamentos 
aprovados no Brasil, 
as notifi cações têm 
aumentado tanto no 
cenário internacional 
quanto no cenário na-
cional, o que exige re-
forço das orientações 
de segurança.

O monitoramen-
to médico, segundo a 
agência, é motivado 
pelo risco de eventos 
adversos graves, in-
cluindo pancreatite 
aguda, que podem in-
cluir formas necroti-
zantes e fatais.

GOVERNO DO ESTADO DE RONDÔNIA
Departamento Estadual de Trânsito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 90032/2025/DETRAN/RO

AMPLA CONCORRÊNCIA

O Departamento Estadual de Trânsito de Rondônia – DETRAN/RO, por intermédio de 
seu Pregoeiro, torna público que se encontra autorizada a Licitação, sob a modalidade 
de PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, sob o N.º 90032/2025/DETRAN/RO, AMPLA 
CONCORRÊNCIA, modo de disputa “ABERTO”, com critério de julgamento MENOR 
PREÇO POR GRUPO, conforme descrito neste Edital e seus ANEXOS, nos termos da Lei 
Federal nº 14.133, de 2021 e Decreto Estadual 28.874/2024 e demais legislações vigentes 
pertinentes ao objeto e demais exigências deste Edital para atender ao DETRAN/RO.
PROCESSO ADMINISTRATIVO N.º 0010.018099/2025-43
OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento de crachás de iden-
tificação personalizados com seus respectivos acessórios: cordões, protetores plásticos 
(porta-crachás) e prendedores tipo roller clip, a fim de atender às necessidades de identi-
ficação funcional de servidores e colaboradores desta Autarquia, conforme especificações 
estabelecidas no Termo de Referênci.
Valor Estimado da Contratação: R$ 146.050,00 (cento e quarenta e seis mil e cinquenta 
reais)
DATA DE ABERTURA: 04/03/2026, às 10h00min (HORÁRIO DE BRASÍLIA – DF). 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
UASG: 926002.
O Instrumento Convocatório e todos os elementos integrantes encontram-se disponíveis 
para consulta e retirada no endereço eletrônico acima mencionado, e, ainda, no site www.
detran.ro.gov.br.
Maiores informações e esclarecimentos sobre o certame serão prestados pelo Pregoeiro e 
equipe de apoio, no Departamento Estadual de Trânsito, sito à Rua Dr. José Adelino, 4477 
– Costa e Silva, em Porto Velho/RO – CEP: 76.803-592.

Porto Velho/RO, 09 de fevereiro de 2026.

Fábio José de Oliveira Monteiro
Pregoeiro

DETRAN-RO

No início do mês, 
a Agência Regulado-
ra de Medicamentos 
e Produtos de Saúde 
(MHRA) do Reino 
Unido também emitiu 

alerta para o risco, ain-
da que pequeno, de ca-
sos de pancreatite agu-
da grave em pacientes 
que utilizam canetas 
emagrecedoras.

URGENTE: Funcionários da Nova 364 morrem após grave 
acidente envolvendo motoneta Biz em Pimenta Bueno

Novas informações 
sobre o grave aciden-
te envolvendo uma 
motoneta Honda Biz 
foram atualizadas e 
confi rmam uma tra-
gédia ainda maior: os 
dois ocupantes vieram 
a óbito.

O fato se deu no 
KM 183.

Um deles morreu 
ainda no local da ocor-
rência e o outro faleceu 
no Hospital de Pronto-
-Socorro Ana Neta, em 
Pimenta Bueno (RO), 
após ser socorrido pe-
las equipes de emer-
gência.

Eles estavam à ca-

minho do trabalho 
quando se envolve-
ram no acidente, cujas 
circunstâncias ainda 
estão sendo investiga-
das pelas autoridades 
competentes.

Ao que tudo indica, 
o sinistro envolveu a 
motoneta biz, um car-
ro de passeio e uma 
carreta.

A Polícia realizou 
os procedimentos de 
praxe e deverá apurar 
as causas do acidente. 
A morte dos dois co-
laboradores gerou co-
moção entre colegas de 
profi ssão, amigos e fa-
miliares, já que ambos 

atuavam diariamente salvando vidas nas ro- dovias da região.



ESPORTE

Etapa começa em 17 de fevereiro, com 28 dos 126 
clubes participantes.

CBF divulga datas e horários dos jogos da 1ª fase da 
Copa do Brasil

Duelo no Cassolão movimenta a rodada do Estadual 2026.

A Confederação 
Brasileira de Futebol 
(CBF) defi niu nesta 
segunda-feira (9) as 
datas e os horários dos 
jogos da primeira fase 
da Copa do Brasil. 

A etapa inicial será 
disputada entre os 

Guaporé enfrenta Barcelona FC no Cassolão pelo 
Campeonato Rondoniense 2026 

O Campeonato 
Rondoniense 2026 
terá mais um confron-
to programado para 
esta quarta-feira, 11 
de fevereiro, quando 
Guaporé Futebol Clu-
be e Barcelona Futebol 
Clube se enfrentam 
em partida noturna 
válida pela sequência 
da competição. 

O duelo será dis-
putado no Estádio 
Cassolão, em Rolim 
de Moura, com iní-
cio marcado para as 
19h30.

O Guaporé atua 
como mandante e 
aposta no fator casa 
para buscar um resul-
tado positivo diante do 
Barcelona FC, em um 
momento importante 
da fase inicial do esta-
dual. As duas equipes 
seguem em campanha 

e entram em campo de 
olho na pontuação ne-
cessária para se man-
terem na disputa por 
vagas na próxima fase 
do torneio.

A expectativa é 
de bom público no 
Cassolão, tradicional 
palco do futebol ro-
limourense, já que a 
presença da torcida 
tem sido apontada 
como elemento decisi-
vo para impulsionar o 
desempenho da equi-
pe anfi triã. A mobiliza-
ção local reforça a im-
portância do jogo para 
o Guaporé, que busca 
se fi rmar na tabela de 
classifi cação.

O confronto inte-
gra a programação re-
gular do Campeonato 
Rondoniense 2026, 
que reúne clubes de 
diferentes regiões do 

dias 17 e 19 de feverei-
ro e reúne 28 dos 126 
clubes participantes 
da competição. A par-
tida de abertura acon-
tece no dia 17, às 20h 
(horário de Brasília), 
entre Sampaio Cor-
rêa-RJ e Desportiva 
Ferroviária-ES, no Es-

tádio Lourival Gomes, 
em Saquarema (RJ).

A partir desta edi-
ção, a Copa do Brasil 
passa a conceder duas 
vagas para a Copa Li-
bertadores — ao cam-
peão e ao vice-cam-
peão. Da primeira à 
quarta fase, os con-
frontos serão realiza-
dos em jogo único, com 
decisão por pênaltis 
em caso de empate no 
tempo regulamentar. 
As fases seguintes se-
rão disputadas em ida 
e volta, e a fi nal, pela 
primeira vez, ocorre-
rá em partida única, 
marcada para o dia 6 
de dezembro.

A primeira fase re-

estado e movimenta o 
calendário do futebol 
profi ssional. A com-
petição é considerada 
vitrine para atletas 
locais e tem papel re-
levante no fortaleci-
mento do esporte em 

Rondônia.
A Federação de 

Futebol do Estado 
de Rondônia (FFER) 
mantém a agenda de 
jogos dentro do crono-
grama previsto, com 
partidas distribuídas 

ao longo das semanas. 
Guaporé x Barcelona 
FC promete ser um 
duelo equilibrado, 
com refl exos diretos 
na classifi cação e no 
andamento do campe-
onato estadual.

úne clubes com menor 
pontuação no Ranking 
Nacional de Clubes 
(RNC). Os classifi ca-
dos avançam para a se-
gunda etapa, que con-
tará com 88 equipes. 
Na terceira fase en-
tram também os cam-
peões da Copa Verde 
(Paysandu), Copa do 
Nordeste (Confi ança), 
Série C (Ponte Preta) 
e Série D. A quarta 
fase terá 24 clubes, e 
apenas na quinta fase 
ingressam as equipes 
da Série A do Campe-
onato Brasileiro.

Entre os confron-
tos confi rmados estão 
partidas em todas as 
regiões do país. Des-

taque para Ji-Para-
ná-RO x Pantanal, no 
dia 18 de fevereiro, 
às 20h30, no Estádio 
Biancão, em Ji-Pa-
raná, e Galvez-AC x 
Guaporé-RO, às 21h, 
na Arena da Floresta, 
em Rio Branco. No dia 
19, Vasco-AC enfrenta 
o Velo Clube-SP, tam-
bém na Arena da Flo-
resta. A programação 
completa contempla 
jogos em estados como 
Bahia, Pernambuco, 
Roraima, Tocantins, 
Minas Gerais, Sergipe, 
Santa Catarina e Mato 
Grosso, marcando o 
início da disputa por 
uma das competições 
mais tradicionais do 
futebol brasileiro.


